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Hl.-  e  EX.m  > 


TenJo  passado  ás  mãos  de  V.  Ex.«  a  administração _da 
Provinda,  venho,  como  me  cumpre,  ministrar  a J.  El- 
as informações,  que  prescreve  o  Aviso  circular  d«  41  de 

Março  de  1848-  , 

Pouco  tenho  de  acresseotar  ao  relatório  que.  ha  seis 
mezes.  apresentei  à  Assemblèa  Ugislativa  Provinc.al  da 
qual  era  V.  Ex/  digno  Presidente.  Hé  alias  desnecessá- 
ria minuciosa  exposição  de  particularidades  conhiçidas  de 
Y  Ex  •  que,  filho  e  habitante  desta  Prorncia.  tem  neUa 
exercido  por  vezes  os  mais  elevados  cargos  de  eleição  po- 
pular e  de  nomeação  imperial. 

Guerra  coro  o  Paragaay. 

Começarei  pelo  objecto  que  fixa  a  attençâo  geral:-a 
íriiprra  com  o  Paraguay.— 

Secundo  as  ultimas  noticias  recebidas  da  Corte,  que 
alcançáo  até  o  de  Março,  o  exeroto  aliiado  estav*  em 
Fevereiro  acampado  na  margem  esquerda  do  Paraná,  asi- 
ma  da  Cidade  de  Comentes;  nas  immediaçôes  achava-se 
^  maior  parte  da  esquadra  e  esperava-se  a  chegada  do 
Comandante  desta,  \isconde  de  Tamandar é  par  a  kr 
nrincipio  às  operações  que  devem  decidir,  e  por  veata- 
«3 í  tem  decidido  a  luta,  da  qual  foi  «li  Pronncia  a 

Tt^ra  continua  a  occupar  o  Districto  de  Mi- 
rand*  até  o  rio  Aqaidauaaa,  e  o  de  Corumbá  ate  a 
margem  esquerda  do  rio  de  S.  Lourenço. 
O  Tenente  Coronel  da  Guarda  Nacional  Caetano  da  SU* 


e  Albuquerque  que.  não  obstanle  a  sua  avançada  idade,  con- 
servou-se  na  proximidade  do  inimigo  no  referido  Districta 
de  Miranda,  communicou-me  era  data  da  23  de  Feve- 
reiro, que,  havia  mais  ou  menos  hum  mcz,  tinhão  os 
Paraguayos  evacuado  a  Villa,  depois  -  de  destruirei  os 
edifícios,  públicos  e  particulares,  deixando  subsistir  ape- 
nas,  12  casas  de  telha.  Goncenlrarãc-se  em  Nioac.  Tem, 
sobre,  o.  rio,  Aquidauana.  hum  posto  nas  immediações  d» 
Taquarussú  e  outro  na  fazen.ia  do  Pequi  do  cidadão  Jo- 
aquim de  Souza  Moreira.  Tem  lambem  guardas  nas  Co- 
lónias de  Miranda  edos  Dourados,  no  Brilhante,  na  Vac- 
caria,  e  no  sitio  da  Agoa  fria.  Avalia-se  a  força  total  ini- 
miga em  2  000  praças,. 

(^Brigadeiro  José  Antonio  da  Fonseca  Galvão,  Com- 
mandante  das  forças  expedicionárias  de  S.  Paulo  Minas 
e  Goyaz,  deve  ter  mirchado  do  Coxim  para  o  menciona- 
do distncto  e  é  factível  que  não  tarde  V.  Ex.»  em  rece- 
ber  noticias  das  suas  operações.  Na  minha  correspon- 
dência com  o  mesmo  Brigadeiro  encontrará  V,Ex«  a  e«- 
te  respeito,  pormenores   que  não  tem  aqui  "cabimento". 

Ha  mexes,  constava  existir  em  Corumbá,  Albuquerque 
Coimbra  e  alguns  outros  pontos,  risinhos  não  mais  de 
4  000,  Paraguayos,  entranlo  neste  numero  as  guarnições 
dos  Vapores  Apa.  Salto  de  Guayra  e  Anhambahy.  Em 
Corumbá  e  nas  immediações  conservaváo-se  prisioneiros 
grande  ^numero  de  Brasileiros,  mnitos  dos  quaes  forão 
capturados  na  fugida  que  fizerão  para  esta  Capital  no  co 
meço,  dq  anno  próximo  findo,  e.  outros  que  forão  ar 

Manng!bal  ^  dÍT6rSaS  ^ *  '  particuIarmeDte  do 
•  Em  24  de  Novembro  forão  fuzilados  seis  dacmelles 

2*  s;rdo  ref9rem  *<«™  »*»  que 

wqaella  cccasião  dalli  fugirão.   Diz-se  que  a  causa  dest, 


crueldade  foi  o  teremse  relacionado  as  victimis  com 
bum  emissário,  por  mim  enviado,  .ifim  de  colher  noticias 
do  estado  de  cousas  naquelle  Districto. 

Seja  oa  não  isto  exacto,  julguei  dever  abster-me  de 
outras  semelhantes  expedições,  cuji  utilidade  estiva  longa 
de  compensar  os  funestos  resiltados  q:ie  podiáo  acarretar . 

Entendem  algumas  pessoas  que,  com  os  meios  de  que 
podemos  dispor,  uma  força  expelida  daqui  para  o  Bai- 
xo Paraguay  poderia  apoderar-se  por  um  gjlpe  de  mão 
do  Corumbá  e  de  Coimbra.  Eu  considero  semelhante 
empreza  como  imprulente  pelos  motivos  que  verbalmente  fiz 
presentes  a  V.  Ex.*  e  constão  alias  da  miuha  correspondên- 
cia offioial. 

Relações  com  Bolívia. 

Continuào  a  ser  pacificas  e  amigáveis  as  poucas  rela- 
ções que  lemos  com  a  Republica  Boliviana  nos  Districtos 
militares  de  Villa  Maria  e  Mato-Grosso. 

Em  Fevereiro  do  armo  próximo  findo,  alguns  estrangei- 
ros, a  quem  associou-se  hum  Brasileiro,'  guiados  por 
hum  escravo  do  Birâo  de  Villa  Maria,  emprehenderão  a 
abertura  de  hum  caminho  ,de  Corumbá  para  a  Bolívia. 

No  fim  de  4  mezes  de  grandes  trabalhos  e  privações 
chegarão  ao  Povo  Boliviano  do  S.  Coração,  distaote  de 
Corumbá  2o  ou  30  legoas,  trajecto  que.  dizem,  faz-se 
actualmente  em  4  dias. 

Sobre  este  objecto  dirigi  ao  Exm.°  Sr.  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  o  officio  reserva  io  n  1  de  21  de 
Dezembro  ultimo,  cujo  conteúdo  será  tomado  por  V.  Ex.' 
na  consideração  que  lhe  merecer. 


Adiamento  da  Ássemblea  Legislativa  Provincial: 


Adiei  para  o  dia  2  de  Julho  a  abertura  da  Sessão"  d-à 
Ássemblea  Legislativa  Provincial,  esperando  que  até  a  di- 
la  época  terá  cessado  o  estado  de  guerra  e  estará  o  dos- 
so  território  livre  da  presença  do  inimigo,  circunstancias 
estas  de  máxima  importância  para  as  deliberações  da  mesma 
Ássemblea. 

Estado  interior  da  Provmia: 

O  estado  anómalo  em  que  se  acha  a  Província  ha  de- 
zeseis  mezes  não  tem  produzido  alteração  na  sua  costu- 
mada tranquillidade  interior,  nem  mesmo  entre  aqaella 
clasie  da  popu!açãn  que  era  de  receiar  se  aproveitasse 
das  circunstancias  p;ira  agitar-se  afim  de  mudar  de  condi- 
çã 

O  estado  sanitário  na>la  tom  de  aflilicvo,  como  verá  V. 
Ex,*  do  relatório  do  Doutor  Inspector  de  Saúde  Publi- 
ca. 

Ã'uta-se  porem  recrudescência  <.a  epizootia  que,  desd> 
o  anno  de  1S31,  era  niai  ir  ou  menor  numero  mata  o. 
animees  cavallares  e  mjar?s.  do  que  resulta  dificultarem- 
se  os  transportes,  e  o  trabalho  do  gado  nas  fazendas  dt 
criar,  algumas  das  quaes  não  possuem  hum  sò  cavallo. 

Não  chegamos  a  soffrer  como  se  receava  os  horrore.1 
da  fome.  Os  géneros  alimentícios  alcançarão  exorbitan' 
prrço;  mas  não  houve  falta  absoluta  senão  de  hum  c 
outro  artigo  e  temporariamente.  Pedi,  em  consequencs 
às  Presidências  de  Goyaz,  Minas  .'e  S.  Paulo,  quedirig  ' 
sem  para  o  ponto  do  Coxim  os  viveres  que,  na  conformid;.' 
de  d,is  or.lens  do  Governo  Imperial,  deviáo  remetter  pa 
ra  esta  Caj>it;\l,  visto  como  era  urgentíssimo  acudir  á 
necessidades  das  forças  expedicionárias  acampadas  no  refe 


tido  ponto,  as  quacs  ficarão  reduzidas  a  náo  ter  outro 
alimento  senão  a  carne,  náo  obstante  as  esforçadas  dili- 
gencias, que  não  tem  cessado  de  fazer  a  Presidência  de 
Goyaz  para  soccorrel-as.  Pela  minhi  pirte  fiz  também 
quanto  me  foi  possível  para  que  não  lhes  faltasse  gado. 

De  muito  nos  tem  valido  o  sal,  mandado  remetter  de 
Uberaba  pela  Presidência  de  Minas.  Ordenando  que  este" 
género  fosse  vendido  em  pequenas  porções,  na  casa  da 
Camara  Municipal  e  sob  a  inspecção  do  Presidente  da 
*  mesma  Camara,  tenho  conseguido  a  conservação  da  con- 
currenciacomos  vendedores  particulares,  evitando  que  es- 
tes fizessem  subir  o  preço  do  mesmo  género,  o  qual  nao 
tem  excedido  de  3S000  réis  a  medida. 

Segurança  de  vida  e  de  Propriedade. 

No  relatório  do  Doutor  Chefe  de  Policia,  verá  V.  to- 
a  estatística  dos  crimes  cuja  perpetração  chegou  ao  conhe- 
cimento das  autoridades  no  decurso  do  anno  findo;  e 
■im  assim  a  comparação  da  mesma  estatística  cora  a 
los  annos  anteriores. 

Alem  de  coramelterem  diversas  depredações,  os  índios 
bravios  matarão,  no  caminho  de  Goyaz  hum  estafeta  do 
Correio,  e  no  sitio  do  Cidadão  Joaquim  José  de  Sampaio, 
hum  escravo  cuja  cabeça  pés  e  mãos  deceparão. 

Na  minha  opinião  o  mais  efficaz  ou  antes  único  meio 
de  prevenir  ou  reprimir  taes  attentados  he  o  seguinte: 

/•-Expedir  patrulhas  volantes  que  incessantemente 
rondem  entre  os  estabelecimentos  ruraes,  nos  dislrictos 
iDfestados  pelos  índios. 

2  --Aumentar  o  numero,  e  a  força  dos  destacamentos 
policiaes  nas  estradas  do  sertão  e  ordenar  qae  sem 
interrupção  se  succedáo  patrulhas  de  hum  a  outro  des- 
tacamento. 


Infelizmente  estas  medidas  nunca  puderáo  ser  executa- 
das convenientemente;  porque  as  exigências  da  defensa 
das  fronteiras  não  permiitem  e  o  Governo  não  consente 
que  se  empreguem  praças  de  linha  em  semelhante  ser- 
viços, senão  accidentalm^nte  e  ena  pequena  escala;  e 
Província  não  tem  meios  de  maoter  sufliciente  força  po- 
licial. 

Divuão  territmal. 

Na  Sessão  da  Assemblea  Geral  Legislativa  em  Julho  de 
ÍSó4.  entrou  na  ordem  dos  trabalhas  da  Camara  dos  Srs. 
Deputados  hum  projecto  de  lei,  apresentado  pela  Commis- 
são  de  estatística,  marcando  a  divisa  entre  esta  Provinda 
e  a  de  Goyaz.  He  por  tanto  provável  que  não  tarde  a 
solução  desta  questão,  pendente  ha  mais  de  um  século 
e  cuja  indecisão  pôde  dar  lugar  à  desagradáveis  coníiictos. 
Segundo  este  projecto  viria  a  pertencer  a  Goyaz  o  ter- 
ritório da  Freguezia  de  Santa  Anna  do  Paranahyba  e 
huma  nesga  de  terreno  inculto  e  despovoado  de  pouco 
mais  ou  menos  23  legoas  de  base,  na  margem  esquer- 
da do  rio  Àragnayà  desde  a  foz  do  rio  das  Mortes  até 
as  cabeceiras  do  Taquary  Por  sem  duvida  que  a  Assem- 
blea  Geral  resolverá  como  for  mais  consentâneo  com  as 
exigências  do  serviço  publico  e  conveniência  dos  povos. 

Logo  que  se  restabeleça  o  nosso  domínio  nos  Districtos 
do  Biixo  Paraguny  terá  de  verificar-se  o  processo  eleito- 
ral par?  a  inaugurrção  da  Freguezia  de  Santa  Cruz  e 
Villa  de  Corumbá,  creadas  pela  Lei  Provincial  N.c  6  de' 
iO  de  Julho;de  1862,.  cuja  execução  Geou  demorada  por 
causas  conhecidas  de  V.  Ex.'e  ultimamente  interrompida 
pela  invasão  dos  Paraguayos. 

Fôra  conveniente  ao  meu  ver  q;ie  a  mencionada  Fre- 
guezia de  Santa  Cruz  e  a  de  N.  Senhora  da  Conceição  de 


Albuquerque  formassem  huma  sò  Parochia  tendo  a  sua 
sede  na  Villa  de  Corumbá.  Esta  medida  não  encontraria  ob- 
jecção da  parte  do  Ex.mo  e  Rv.08  Sr.  Bispo  Diocesano,  co- 
mo pode  vèr  V.Ex.*da  resposta  que  deu  S.  Ex.'  R*."*  a  hum 
officio  que  lhe  dirigi  a  tal  respeito  em  7  de  Abril  ulti- 
mo. 

Continua  indecisa  a  determinaçfio  dos  limites  entre  diver- 
sas Freguezias;  o  que  dá  lugar  a  duvidas  a  respeito  da  ju- 
risdição dos  Magistrados  e  dos  Parochos. 

Estado  militar 

Juntos  apresento  a  V.  Ex.s"  os  mappas  da  força  quô 
guarnece  a  Província. 

Tem  continuado  a  reorganisação  dos  Corpos  de  linha»' 

O  2.°  Batalhão  de  Artilharia  está  estacionado  na  Cidade  de 
íoconé;  o  5o.  Batalhão  da  mesma  Arma  existe  nesta  Cidade 
bem  como  o  Batalhão  de  Infanlaria  NM9,  cujas  praças  estão 
pela  maior  parte  destacadas  em  Mato  Grosso,  Villa  Maria 
e  diversos  destacamentos  do  sertão-  Aqui  está  também  o 
extincto  Corpo  de  Cavallaria  que.  com  as  Companhias 
de  Goyaz,  Minas  e  S.  Paolo  deve  formar  o  recém  creado 
l.«  Corpo  de  Caçadores  a.cavallo.  Para  fazer  seguir  o  mes- 
mo Corpo  para  o  Coxim  esperava  tão  somente  que  hou- 
vesse dinheiro  para  pagar  o  que  se  lhe  deve  e  occorrerás 
despesas  da  viagem. 

já  recebi  as  informações  que  exigira  do  Director  do  Ar- 
senal de  Guerra  para  constituir  a  Companhia  de  Operários  mi- 
litares que  deve  substituir  a  extincta  Companhia  de  ArtiGces.- 

Não  só  completaráo-se  as  6  Companhias  do  Corpo  de  Vo- 
luntários da  Patria,  mas  ainda  permittio  a  continuação  d9 
alistamento  que  na  sua  orgaaisaçáo  definitiva  se  lhe  dess» 
mais  duas  Companhias. 


-10- 


Curaprindo-me  alteoder  ás  exigências  da  defeisSo  do  paiz 
t  ao  mesmo  tempo  à  subsistençia  da  população  ameaçada 
de  fome,  mandei  formar  Corpos  destacados  da  Guarda  Na- 
cional compostos  unicamente  das  3  primeiras  classes  de  quo 
trata  o  Ari».  121  da  Lôi  N°.  602  de  19  de  Setembro  de  1850; 
acultando  aos  guardas  das  outras  classes  o  voltarem  ás  suas 
fhabituaes  occupações  e  tratarem  do  sustento  das  suas  desam- 
paradas famílias. 

Desta  sorte  forão  constituídos  o  J.e,  2.e  e  3-°  Corpos 
destacados  que  tem  as  suas  paradas  nesta  Capital;  os 
Corpos  destacados  de  Pocuuô  e  Villa  Maria  e  a  Compa- 
nhia destacada  de  Maio  Grosso. 

Não  me  foi  possível  ilar  providencias  análogas  acerca 
do  Batalhão  da  Guarda  Nacional  de  Miranda  disperso  pe- 
la invasão  paraguaya.  E  quanto  á  Compaaiia  avulsa  de 
Santa  \nna  do  Parannhyba,  onde  nunca  se  fez  efectiva 
a  devida  organisaçâo,  tendo  silo  abandonada  por  seus 
•Ofliciaes,  limitei-me  a  fazer  novas  nomeações  e  ordenar 
<jue  o  destacamento  policial  que  existia  na  Villa  alli  se 
conservasse. 

Concluirei  estas  imformições  aeerca  da  Guarda  Nacio- 
nal, por  numa  observação  de  trivial  evidencia  e  que  com 
tudo  tem  sido  desprezada  com  grande  prejuízo  do  paiz. 

Em  nenhuma  outra  Provinci?  importa  tanto  como  nesta 
que  a  Guarda  Nacional  seja  o  que  deve  ser,  e  que  se  tor- 
ne verdade  pratica  a  litteral  execução  do  1.-  e  fundameo. 
tal  artigo  de  sua  Lei  orgânica. 

He  tão  claro  como  a  luz  meriJiana  a  insuficiência  da 
Jorça  de  linha  que  habitualmente  guarnece  a  Província, 
para  fazer  respeitar  o  território  de  huraa  fronteira  de 
quinhentas  legoas  de  desenvolvimento,  tendo  por  confinan- 
tes nações  com  as  quaes  temos  pendentes  questões  de  li- 
jnites  que  ha  mais  de  hum  século,  não  deixio  de  agitar- . 


se.  Por  oulro  lado  vastos  sertões  do  difiicil  transito,  tflbr-í 
mente  por  falta  da  habitantes,  separáo  o  nosso  território 
do  litioral  do  Importo,  donde  não  podemos  receber 
soccorro  senão  com  excessiva  demora.  Em  taes  circuns- 
tancias quem,  senão  a  Guarda  Nacional,  ha  de  acudir  a 
bum  ou  outro  districto  da  fronteira  invadido  ou  insultado? 

Quando  hum  terror  pânico  fez  crer  á  população  que  o 
inimigo  se  approximáva  do  Districto  desta  Capital,  V.Ex." 
foi  testemunha  dá  promptidáo  cora  que  correrão  ás  ar- 
mas todas  as  classes  da  Guarda  Nocional,  ainda  mesmo 
da  reserva.  Mas  este  esforço  de  patriotismo,  provocado 
pela  apparente  imminencia  do  perigo  oão  podia  deixar  de 
ser  momentâneo.  Não  he  de  esperar  se  que,  por  sema-i 
rias,  mezcs,  e  até  mais  de  anuo.  se  conservem  os 
guardas  separados  das  suas  famílias  priva-las  de  amparo  & 
meios  de  subsistência;  e  muito  menos  se  os  mesmos  guar- 
das tiverem  de  marchar  para  qualquer  dos  longínquos  Dis- 

trictos  da  fronteira. 

He  por  tanto  de  máxima  importância  que  a  Guarda  Na- 
cional seja  constituía  de  modo  que  se  não  tornem  ilu- 
sórias as  salutares  disposições  da  Lei  relativas  â  forma- 
ção de  Corpos  destacados  para-  o  serviço  <!e  guerra,-  que- 
jiossão  ser  mobillisados  quaudo  o  exige  a  mSDUtenção-da 
ordem  o»  a  defensa  do  território. 

lufelizmenle  he  péssima  a  qualifkaçâo  que  serve  de  ba-1 
se  á  designação  dos  guardas  de  que  se  devem  compôr 
os  ditos  Corpos.  Tem  sido  geralmente  postergados  os  pre- 
ceitos da  Lei  ralativos  ao  alistamento  e' à  classificação. 
De  sorte  que  ale  o  momento  -1e  passar  a  administração 
a  V.  Ex\  tenho  tido  de  altender  a  incessantes  reclamações 
justificadas,  para  a  dispensa  de  guardas,  buns  por  falia  dô' 
idade,  outros  por  causa  de  moléstias  incuráveis-,  outros, 
por  serem  filhos  únicos  de  viuvas,  amparo  de  pais  se»* 
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genarios  ou  irmãos  menores  de;  e  creio  qae  não  poucas 
tem  sido  e  continuão  a  ser  apresentadas  a  V.  Ex.\  Ao 
mesmo  tempo  deixarão  de  ser  qualificados  ou  forão  con- 
templados na  reserva  homens  que  nenhuma  causa  legal 
"exclue  do  alistamento  no  serviço  activo. 

He  isto  consequência  de  principalmente  ter  sido  con- 
vertida a  Guarda  Nacional  em  instrumentos  dè  manejos 
eleitoraes.  Com  raríssimas  excepções,  os  Officiaes  imcum- 
bidos  da  qualificação,  não  se  importando  com  a  observân- 
cia da  Lei,  alislão,  sem  distincçáo,  o  maior  possível  numero 
de  indivíduos  sobre  quem  possão  exercer  influencia  para 
levarem  ás  mezas  parochiaes  as  listas  que  se  lhes  distri- 
buem. Attenda  V.Ex.»  a  que  não  alludo  a  huma  ou  ou- 
tra das  parcialidades  que  se  alcunhão  politicas.  Em 
ambas  nota-se  igualmente  a  incúria  de  nuns  e  o  mesqui- 
nho espirito  de  partido  de  outros. 

Quando  sôa  a  hora  do  perigo  todos  acodem  unanimes, 
sendo  pequeno  o  numero  dos  que  se  escondem  ou  fogem- 
mas  este  momentâneo  e  tardio  accordo  não  remedia  o 
mal  existente.  Não  he  na  presença  do  inimigo  que  se 
deve  organisar  a  força  que  tem  de  repellil-o. 

He  neste  mez  que  deve  proceder-se  á  revisío  annual 
do  alistamento.  Sstou  certo  que  não  faltaráõ  >,  recom- 
mendações  de  V.Ex..  para  que  desta  vez  os  Conselhos 
de  qualificação  e  de  revisão  attendáo  ao  que  manda  a 
•  -Lei  e  ex.ge  o  bem  publico.    Oxalá  essas  recommenda- 
.  çoessejao  ma.s.efficazes  do  que  foráo  as  minhas! 

As  forças  expedicionárias  das  Províncias  de  Minas  e 
S.  Paulo  sob  o  commando  do  General  José  Anton^  d 
Fonseca  Galvão,  chegarão  em  Novembro  ao  Coxim  ond 
•encontrarão  acampados  o  Batalhão  de  Caçadores  e  Esi 
...  ™  de  Cavallaria  de  Goyaz.  Reunio-se-lues  postenorm I 
,  ie  hum  contingente  de  linha  vindo  da  mesma  .Província, 


e  ja  duve  ter  alli  chrgado  o  Batalhão  Goyano  de  VO« 
Juntarios. 

Exliflguio-se  a  força  policial,  alistando  se  as  suas  pra- 
ças do  Corpo  de  Voluntários  da  Patria.  Será  necessário 
reorganisal-a  logo  que  tenha  de  marchar  para  a  frontei- 
ra a  tropa  de  linha  e  se  dissolvâo  os  Corpos  destacados 
da  Guarda  Nacional. 

Pelo  mappa  junto  ficará  V.  Ex.a  sciente  do  estado  da 
flolilha,  que  se  compõe  de  4  pequenos  Vapores,  tripolada 
por  146  praças  e  armada  com  6  bocas  de  fogo.  Pela 
minha  correspondência  com  o  Exm.°  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha verá  V,  Ex.'  o  que  tem  occorrido  a  respeito  do 
commando  da  mesma  flotilha. 

Da  força  e  estado  do  Corpo  de  Imperias  Marinhei- 
ros está  V.  Ex."  informado  pelo  mappa  que  semanal- 
mente remette  à  presidência  o  respectivo  Commandante. 

Para  evitar  o  transito  do  sertão  do  S.  Lourenço,  diffi- 
cillimo  na  estação  que  esta  a  findar,  fiz  seguir  embarca- 
do para  a  fazenda  de  Snnta  Luzia  no  rio  Piquiri  hum 
coutingente  de  linha,  que  tinha  de  reunir-se  às  forças 
acampadas  no  Coxim.  Pretendia  expedir  pela  mesma  via 
o  Commandante  e  praças  do  extincto  Corpo  de  Cavallaria, 
a  bordo  dos  Vapores  Jaurú  e  Corumbá  com  as  precisas 
enbarcações  miúdas;  porem  não  o  pude  fazer,  como  já 
disse,  por  falta  de  meios  pecuniários. 

Administração  da  Fazenda— Thesourar ia  Geral. 

Consiste  quasi  exclusivamente  a  receita— no  insignifican- 
'  te  producto  dos  impostos  geraes,— nos  empréstimos  fei- 
tos por  particulares  com  premio  ou  sem  elle,-e  na  im- 
portância dos  saques  da  Thesouraria  sobre  o  Thesouro. 
limitada  pela  falta  de  tomadores.  Applicadas  estas  parceU 
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la*, ao  pagwne.ilo  d.  dospez.  doitío  mejisaluieiite  Uutf 
deficit,   que  necessariamente    deve  6or  preenchido  por 
soppnoeolos  do  Thesouro.  Ten.lo  sido  recebida  D«  aano 
que  decorreo  de  Abri!  de  is  5  a  30  de  Abril  ultimo 
liuma  umea  remessa  de  duzénhs  contos  de  rès.  tem  ca- 
gado a  diviJ.i  perlo  do  mil  comos.  Sio  patentes  os  males  que 
resaháo  de  semelhante  estado  de  cousas:  a  demora  de 
seis  e  mais  mezes  no  pagamento  dos  vencimentos  a  al- 
guns Corpos  militares,  ao  mesmo  tempo  que  outros  Cor 
pos  estão  pagos  q  <asi  e  n  dia,  porque  os  seus  Comum-" 
dantes  conseguem,  pnr  suas  rações,  parlicuí.res,  que 
entrem  nos  cofres  da  Thesouraria  as. precisas  quantias' 
com  a  condição  de  terem  esta  especial  applipfâ  ;  a' 
mísera  condição  demuit.s  servidores  do  É.taJa  que  vè-* 
em-se'  obrigados  a  reb.idr  com.  usura  os  seus  vencimen- 
tos que,  neite  t3a;>o  cm,qie  esti  tão  exorbitante  o  prew 
dos  viveres  e  do  alug,el  ias  casas,  mal  chegâo  para  prove- 
rem  a  necessidade»  qxe  não  aJmiltcm  demora.  a  ele- 
v=2ao  do.  preço  dos  geaerós  qaa  o  Estado  necessita  e 
mo  pode  pagllr  à  vista;  a  falia  de  concurrencia  entre  os 
ornecedore,  pois  são  poucos  os  que  tem  bastam  un! 
dos  para  aceitarem  em  pagamento  leiras  sobre  o  Thesou- 
n»  a  dependência  em  que  se  P0e  a  Presidência  m  J 
g«Jo.  por  assim  d^er.  o  empréstimo  de  aKms  contos 
ou  centenas  de  mil  réis  para  occorrer  a  despez  u 
T;  8  3,  em  que  se  vê  a  ÍZz  Presi 

enc,a  de  tomar  medidas  mais  ou  menos  negadas  PTr 
md.spensaveis  meios  pecuniários.  Felizm ft  e 

2;:,:-.= -  - ;»} 


?Wò  mez  do  Maio,  trezentos  contos  que  traz  o  Tenente 

Herculano  Carlos  Ferreira  Penna;  cem  contos  de  que  hô 

portador  o  Barão  de  Villa  Maria  e  outros  cem  contos  que 

ha  hum  anno  forào  entregues  ao  empregado  de  Fazen- 
da Modesto  Benjamim  Lins  de  Vasconcellos. 

Conta  loria  Provincial 

A  diminuição  da  renda,  effeito  da  invasão,  obrigou-me 
a  anticipar  a  execnsão  da  Lei  do  Orçamento  Provincial 
decretada  para  o  anno  corrente,  raandan  lo  supprimir  algumas 
despezas  das  mais  avultadas,  conwspjáo  a  que  se  fazia  coma 
força  policial  e  cora  a  illuminiçáo  derta  >apital.  Desta  sorte 
poude-se  equilibrar  a  despeza  com  a  receita  e  pagar-se  o 
delicit  já  existente. 

Seria  muito  mais  sensível  a  referida  diminuição  da  ren- 
.da,  senão  tivesse  tomvlo  grande  incremento  o  rendimen- 
to dos  mercados  desta  Cid;ide,  proveniente  da  excessiva 
elevação  do  preço  dos  viveres  e  do  maior  consumo,  por 
haveremse  aqai  aglomerado  parte  dos  fugitivos  dos  Dis- 
trictos  invadidos  e  sobre  tudo  pelo  aumento  muito  consi- 
derável da  força  militar. 

A  percepção  dò  imposto  s  ibre  os  géneros  alimentícios 
cobrado  nos  referidos  mercados  que  pela  Lei  N.*  7  de 
22  de  Junho  de  ^50.  sabstituio  o  dizimo,  be  na  verda- 
dade  muito  proveitosa  ao  fisco;  mas  não  se  pode  dis- 
simular quanto  he  injusta  e  oppressi.va.  Injusta,  porque 
pesa  eictasivameote  sobre  os  habitantes  das  povoações, 
sem  guardar  proporções  com  os  haveres  de  cada  bum, 
pois  a  respeito  dos  viveres  sujeitos  ao  imposto  tanta  he 
a  necessidade  do  pobre  como  do  rico.  Oppressiva,  porque 
cresce  o  imposto  com  a  carestia;  hum  alqueire.de  feijão  que 
Ba  época  da  promulgação « da  Lei  pagará  150  a  200  reis 


.  o decíiplo  ou  ainda  mais;  e  assim  dos  mais  ffene- 

rgs .  ° 

Bepartiçõés  publicas,  civis  e  militares. 

Estas  repartições  funccionSo  regularmente.  Os  seas  Che- 
J^^  -.Y.fc.-  do  seu 

Acerca  dos  Arsenaès  de  Guerra  e  de  Marinha  e  da  Fa- 
br.ca  de  Pólvora,  reporto-me  ao  que  disse  o  mea  Exm  • 

teu™™  D°  re,atOTÍ0  C°m  qUe  enlreS°u-me  a  PresiV 

Múnicipalidades 

Pelos  relatórios  e  contas  das  Camaras  Municipaes,  que" 
e  chao  promptos  para  serem  apresentados  à  Lemblea 
^g.siat,va  Provincial,  ficará  V.  Ez,  instraido  daí  ££- 
*oes  dos  Municípios  e  dos  seus  recursos. 

Administração  da  Jusliça. 

JLS  ^df^  ^     COmarCa  acba"se  imP^o  por 
moléstia  o  da  2.»  foi  por  mim  chamado  para  fazer  L 
te  da  Junta  de  Justiça  Militar  creada  ni  n  P 
ÍMQQ  <h  a  a,  i  »u    „   llwr'  creaaa  Peio  Decreto  N.° 

pnno.p  o„  ,  ím^m„  s,>b  ,  p  « 
8 _*  'aoe.ro  utamo.  o  Jaiz  de  DireHo  da  3  -  Comar 

Nao  ta  „a  pr0vioeia  hum  s6  ,  .  »«■ 
motor  formído  em  direito  P     °  Pr0i 

O  Domov  Chere  de  PoMcia  serve  como  Aoditor  de  Gaerra 
Pelo  reatono .  aprese»*  pel„  raesm0  Ghef/C0X  ; 


(MtoRèiigtâo. 

\oliando  ao.nósso  poder  os iúyâdT^ôs.^ 
&  sem  duvida,  o.  Goyfeiraq ^ dá...  • . .'RW>ifèr  ^  «ffi^tt ^ 

fes  necessidades  dás  resplivas  Igreja^  ■    . ,  „    ;  , 

Além  do 'que  disse  np  relatório  qQe/ápròsedtei  a ^As- 
lVrinl3;ié'a  Legislativa  ProvinViál  acerca  %  Cemitério^  çha? 
Ao  arauèriçV  de'  V.  :Ex.*;  sobre  o ..  respM^  jr*cft>  do 

>•  citado  "officia  dd  EÍm.  è  ivin.*  Sor;  Bispq  «titoo./ 
Ha  Éesés  raaíideí  qáe  'èàsi  Commíssãò ;  *;Ço$jt^ 
peritos  procedesse  a  uma  Vestôria  sobre  a  arrainadájofre 
•da  Cáthedráí.    Será   conveniente  ;e*foe.'se 

repita,  a  fim '  d*  evitasse   bum  (^smWèQaffielítô  qte 

pódè  ser  desastroso. 1  .  .  , 

Estabelecimentos  de  Çartdade. 

r 

Verá  V.  Ex.é  o  estado  dos  ^tóejçiítíefilos •  éè.  Ca¥idá«. 
de  pela  exposição  do  respectivo  'IProvedòr.. 

lnstrucçíto;  Publicai 

Nenhama  observação  ídô  occorre  fazer  stfbre  o  Re* 
Iatorio  qae  ultimamente  me  apresentou  o  InspectoJ. 
•Geral  dos  Estados. 

Càtéchese  é  Civilisaéãoi  de  índios* 

Pouco  setem  feíio  a  rèsp^fto!tó;i»t^l^  cbffio  cotói 
Jtarti:  a      Bx>  ôo  relatório  do  fiirector  •  Geral  1  . '  "  -  ' 
^BfrfdtiszMissíoâàtii»' €aptichhifiòé  -èonfiiraa  pár^hian* 
doi  á  tfregaeafr-dé-  «atò^rosso;  b  rçróo  M  ;pr«^«^ 
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Çorreio  Geral, 

Hottí-ífUel  experiência  demonstrou-nos  eestâ  demoiwi 
Irando  quanto  he  prejudicial  a  irregularidade  e  excessiva, 
demora  na  transmissão  da  correspondência  entre  esta  Pro- 
víncia e  a  Côrte.  No  decurso  do  anno  pasiado  o  Gover- 
no Imperial  mandou  estabelecer  hum  correio  postal  que 
devia  de  dez  em  dez  dias  trazemos  a  malla  com  23  dias 
de  viagem.  Cora  effeito,  por  tres  ou  quatro  vezes  rece- 
bemos da  Côrte  papeis  de  trinta  a  quarenta  dias  de  data. 

Forão  porem  estes  hctos  excepeioaaes,  e  era  "enl  a 
correspondência  por  esta  via  tem  chegado  com  mais  de 
quarenta,  , e  até.  oitenta  dias.    Ainda  hoje  8  de  Maio  não 
tentos  data  da  Côrte  posterior  a  1/  de  Março  He  de 
esperar  que  a  imior  irregular.dade  e  demora  tem-se  dado, 
não  no  sertão  que  medea  entre  o  rio  Paraná  e  esta  Ca- 
pital, mas  sim  entre  a  Cidade  de  S.  Paulo  e  o  Eshbele-' 
c-raeqto  do  Itapúra,  saganJo  consta  .las  guias  que  trazem 
os  estafetas,  os  quaes  por  vezes  tem  chegado  aqui  sem 
trazerem  hum  só  papel  alem  da  dita  guia  " 
Ad.ante  quando  tratar  das  vias  de  communicaçáo,  direi 
a  V.  Ex.  o  que.  por  »ra,  me  parece  possível  e  conve- 
niente a  semelhante  respeito. 


Oiras  Publicas. 


A  falta  que  sentiras!  de  dmiwiro  e  de  braços  di«v»!  ■ 
Teis  Dáo  permitte  ao  Governo  cnrar  senão"?: 
mm  necessidade.  Como  taes  considero  a  reco TJt 
da  ponte  do  Co.ipó  nassa,  a  fim  de  aproveitar  "e  T 
tejial  existente;  a  reparação  de  alemãs  nJi.  ' 
W^f  ?  4.  Bandeia  tZZ  * 

Heosave,  de  - Matos  e  ontros  edificios  p^s  6" 


flOâr.do  seja  possível,  a  conclusão  das  obras  da  Ca  lôa  deV 
la  Capital. 

Vias  de  Commvnicarào. 

As  vias  de  commflnicaçâo,  e  com  especialidade  as  q  ie 
iigáo  a  Província  ?o  liltoral  do  Império,  por  onde  tem  de. 
transitar  os  socorros  de  gente  e  de  material  de  que  pre- 
cisamos,  são  objectos  de  vital  necessidade.  Na  minha 
humilde  opinião  o   qae   ha  de  mais  ..urgente  a  este 
respeito  he   allender  aos  gravissim*  sinales  -que  re- 
sultáo   de   serem    qaasi    completamente  despovoados 
os  sertões  qae  alravessão  as  estradas  para   Goyaz  e 
para  São  Paulo.  Considero  como  da  imior  importância 
a  medida  que  já  indiquei,  tratando  dos  índios  bravios, 
Ho  hea  creação  de  máis  alguns  destacamentos,  e  o  au- 
mento da  Torça  dos  qae  existem  m  referidas  eslraias; 
de  sorle  que  posíáo  ser  incessantemente  rondados  os  es-  • 
paços  que  medêão  entre  elles.  - 
■    Estou  intimamente  persuadido  de  que  esta  medida,  se 
for  tomada  com  a  resohçáo  de  tornal-a  permanente., 
attrahirá  nos  mesmos  sertões  moradores,  pouco  abastado* 
na  verdade,  mis  qae  prestará,  grande  auxilio  aos  vedan- 
tes soccrrendo-rs  de  viveres  e  particularmente  de  milho 
pará  sustento  dos  animaes  de  carga.  E,  Com  pouco  dis- 
pêndio e  maior  brevidade  e  segurança  do  que  agora,  po- 
derão as  praças  das  palmitas  roa  bales  servir  de  estafe- 
las  para  o  Correio. 

Navegação  Fluvial. 

K  necessidade  da  importação  do  guaraná  fez  com  que 
3  facn  mas  precária  nevegaçáo  pelo  Paraguay  oão^xUo- 
qui.se  dè  todo  as  coromunicaçóes  fluviacs  que  temos  com 


as  Províncias  do  Para  c  Amazonas,  communicaçóes  péV 
nosas  e  dispendiosas  porem  de  grande  utilidade'  para  proi 
verbos  de  certos  géneros  e  particularmente  de  sal. 

O  incremento  que  nestes  últimos,  annos  tem  tomado  o 
coramercio  dos  Bolivianos  pelo' Maiuoré,'  Madeira  e  Ama- 
zonas poderia  ser  de  summo  proveito  pára  Mato  Grosso, 
se  o  marasmo  que  consome  aquélle "desgraçado  Mubici' 
pio  lhe  permittisse  fazer  emiprezas  dealgunra' importância, 

Execuçõo        Lets  Protanciaes  .e  Gerais, 
-v.     Decretos  e  ordens  do  Governo  Imperial. 

:  0.  %">  Secretario  da  Provinciavexporá  detajhadamenle' 
a  y,;Ex.«  as  providencias  que, tem  dado  a  Presidência 
P;ara  a. execução  das  Leis  e  das  Ordens  do  Governo  Jm 
peml  e  fará  presentes  a  V.  Ex.'  os  Avisos  que  ainda  não 
íerao  cumpridos  e>  respondidos. 

,.      qmU>  *  me  uto««  tor.  Coobecedor  dos  ma. 
vos: que.  m.  obngarío  a  detor  a  ad0inislra{3„  ,  T 

<*  acto,  V.  Ex...relera  â  a  to 

1^  ,ican4o  aliás  V. t-"m  d« 

ficietó,  de  jofcrmacte  ,oe  deseiêra  Z  «  , 
como  me  cumpre.  .     J     "^"O-  -«""Plelas 

Deos  Guarde  a  V.  Èi  *  ra^t  o  *  ifc  "  : 

-íarão.  í/í.  Melgaço 


